PROCLAMAÇAM 

DO  SERENÍSSIMO  REY 

D  A 

G  R  AM  BRETANHA^- 

Mandada  publicar  pela  refqluçam,  que 
Sua  Mageftadç,  tomou-  no  Confeito* 
am  fez  em  VVhittehall. 

■'No  dm  £  i  •  de  falho  'do  frefente'anm 
\     ■      •  :  de  Tf$S>" 

Tfáaaziák  da  Lingua  Inglesa  - 
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LISBOA  OCCIDEN* AL. 

KaOfficína  de  AKtONÍO  CORREA  LEMOS, 

Anno  M.  DCC.XXXIX. 
^     Cíw»  as  licenças  necejfarias ,  c  Privilegio  Real 


PROCLAMAÇAM. 

PO R  quanto  nas  índias  Oeçiden- 
taes,  e em  outras  partes,  contra 
o  Direito  das  gentes ,  c  com  vio- 
laçam  dos  Tratados  *  que  fubíiftem  en- 
tre a  Coroa  da  Gram  Bretanha ,  e  a  de 
Caftella ,  tem  commetido  muytas ,  e  re- 
petidas depredações ,  e  feito  muytas  to- 
madias  injuftas ,  nam  fó  as  naus  de  guar- 
da-coíta  Hefpanholas >  mas  outros  Na- 
vios ,  que  cruzam  com  Patentes  deíRey 
Catholico ,  ou  dos  feus  Governadores, 
pelas  quaes  os  íubditos  commerciantes 
de  S.  Mag.  nam  fo  tem  padecido  gran- 
des perdas  nos  íeus  feens ,  mas  nas  fuas 
peOoas  pelas  cruéis  barbaridades z  que 
nelles  tem  exercitado  os  ditos  guarda-co- 
ítass  e  havendo  S.  Mag.  mandado  fazer 

repe- 
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repetidas  infbocias  ,  e  rçprefentaçôes 
de  quando  em  quando  na  Corte  de  Hei- 
panha,  em  ordem  a  confeguir  alguma 
emmenda  ,  e  fatisfaçam  a  tratamentos 
tam  injuriofos  ,  e  procedimentos  tam 
ínjuílos  ,  «e  evitar  para  o  futuro  feme- 
lhantes  violências  j  >e  pôr  quanto  para  ré- 
farckas  perdas  ,  que  os  íubditos  de  Sua 
Mag.  tem  tido  pelas  ditas  depredações , 
e  tomadias ,  fe  tem  concluído  entre  Suas 
Maèeftádes  Britannica,  e  Catholica^m 
14.  do  mez  de  Janeiro  paíTado ,  <fiovô-e£ 
tilo ,  huma  Convençam,  péla  qual  fe  efti- 
pulou ,  que  fe  pagaria  em  Londres ,  den- 
tro no  tempo  nella  efpécificado ,  certa 
fomma  de  dinheiro ,  como  hum  balanço 
admitido ,  ao  que  fe  deve  por  parte  ae 
Heípanha  á  Coroa,  e  íubditos  de  S.Mag. 
e  efp  irando  efte  termo  no  dia  2  5 .  de 
Mayo  paíTado  ,  fem  fe  haver  feito  paga- 
mento da  fomma  eftipulada ,  comofe  a- 
juftou  na  fobredita  Convençam  j  ficando 

deíle 


deíle  modo  violada ,  e  infringida  por  par- 
te da  Coroa  de  Hefpanha ,  e  os  fubditos 
de  S.  Àlag.  fem  nenhuma  reparaçam ,  ou 
fatisfaçam  das  íuas  mirytas  ,  grandes  $  e 
coníideraveis  perdas ;  S.  Mag.  havendo 
fèriamente  coníiderado  o  injuriofo  pro- 
cedimento da  Coroa  de  Heípanha  í  e  de- 
terminando tomar  aquellas  medidas,  que 
podiam  fer  n  eceirarias  para  vingar  a  hon- 
ra da  fua  Coroa*  e  para  procurar  a  repara- 
çam i  e  fatisfaçam  dós  feus  injuriados  fub- 
ditos,  lhe  aprouve  com  parecer  do  feu 
Coníelho  pri  vado  ordenar,  como  por  efta 
preíente  ordena ,  que  íe  concedam $çf>t$t 
%alias  geraes  contra  os  Navios ,  Bens  g  e 
Súbditos  delEey  de  Hefpanha  j  de  forte., 
que  aflím  as  Armadas ,  e  Navios  de  Sua 
Mau,  como  todos  os  mais  navios ,  e  em- 
Darcações ,  a  que  fe  der  GommiíFam  por 
Cartas,  de.  Marcá ou  Represália  geral „ 
mi  que  por  qualquer;  outro  modo  forern^ 
autc^izados  pelos  'Ganmiffarios  de  Sua. 
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Mag-  que  exercitam  o  Ofíicio  de  Gran- 
de Almirante  da  Gram  Bretanha  ,  to- 
mem ,  e  poíTam  legitimamente  tomar 
todos  os  Navios ,  Embarcações ,  e  Bens 
pertencentes  a  EIRey  de  Hefpanha ,  ou 
a  feus  Súbditos  ,  ou  aquaefquer  outras 
peíToas,  que  habitarem  em  alguns  dos 
Territórios  delRey  deHefpanha ,  etra- 
zellos  diante  de  qualquer  Tribunal  do 
Almirantado  eftabelecido  nos  Domínios 
de  S.  Mag,  para  nelles  Jhes  ferem  julga- 
dos por  fentença ;  a  cujo  fim  o  Procu- 
rador geral  -de  S.  Mag.  com  o  do  AlmiT 
ramado  formaram  prontamente  hum 
Erojecla  de  CommiíTam  ,  por  virtude 
da  oual  os  Commiílarios  do  Almiranta^ 
do  ficaram  autorizados  para  exercitarem 
nefte  ponto  o  Qfficio  de  Grande  Almr-r 
ranre  i  e  como  taes  poderem  dar,  e  cors- 
ceder  Cartas  de  Marca ,  e  Reprezal-ia  a 
qualquer  dos  fubditos  de  S-r  Mag.  ou  m 
i  quaeícper  outras  pefíoas^  que  os  dàros 
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Commiílarios  acharem  idóneas ,  e  deti- 
damente qualificadas ,  para  poderem  de- 
ter ,  tomar ,  e  conduzir  os  navios ,  Em- 
barcações, e  Bens  pertencentes  a  HeP 
panha,  e  aos  vaílalos ,  e  íubditos  del- 
Rey  de  Hefpanha ,  ou  de  quaefquer  peA 
foas  ,  que  habitarem  dentro  nos  íèus 
Paizes ,  Territórios ,  ou  Domínios  ,  com 
ordem  de  meter  nefta  CommiíTam  todos 
os  poderes,  eclauzulas ,  que  íè  tem  me- 
tido ,  e  praticado  ^m  femelhantes  cazos 
nos  tempos  precedentes  ;  e  o  fobredito 
Procurador  geral  de  S.  Mag.  e  o  do  Al- 
mirantado ,  feãm  logo  preparar  o  Pro- 
jecto de  huma  CommiíFam ,  pelo  qual  os 
CommiíTarios  do  Almirantado  fiquem 
autorizados  para  executar  o  Orneio  de 
Grande  Almirante ,  para  requererem  à 
Alta  Corte  do  Almirantado  da  Gram 
Bretanha ,  e  ao  Tenente ,  e  Juiz  do  di- 
to Tribunal  j  como  também  aos  vários 
Tribunaes  do  Almirantado  ,  que  ha  nos 
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Domínios  de  S.  Mag.  para  tomarem  co- 
nhecimento, e  procederem  judicialmen- 
te íbbre  todo ,  e  qualquer  modo  de  cap- 
turas ,  tomadias ,  prezas ,  e  reprezaíias 
de  todos  os  navios  ,  e  bens  ,  que  foreni 
tomados  y  e  ouvirem ,  e  determinarem 
as  mefmas,  conforme  ouzo  do.Almi- 
rantado  ,  e  as  Leys  das  Nações  ,  para 
julgarem ,  e  condenarem  todos ,  e  quaef- 
quer  Navios,  Embarcações,  e  Bens,  affim 
os  que  pertencerem  aHeípanha,  como 
aos  vaílallos ,  e  fubditos  delRey  de  Hef- 
panha  ,  ou  a  quaefquer  outras  peííbas , 
que  habitem  dentro  em  qualquer  das  fu- 
ás Províncias ,  Territórios ,  e  Domíni- 
os ;  e  que  os  taes  poderes  ,  e  elau- 
zulas  fejam  infertas  na  dita  Commif- 
fam  como  he  uzuaí ,  e  na  conformida- 
de das  qiifí  préceden temente  fe  uziram  i 
e  que  também  fe  prepare  ,  e  aprefente 
a  S.  Mag,  no  íeu  Confelho  hum  Projecto 
das  inílrucçÔes,  que  fe  devem <<  manda?. 
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aos  Tribunaes  do  Almirantado ,  que  ha 
nos  Governos ,  e  Colónias  forafteiras  de 
S.  Mag.  para  fe  poderem  guiar  por  elías; 
como  também  outro  Projecio  das  in- 
ítrucçóes ,  que  fe  hamde  dar  a  todos  os 
navios,  a  quem  para  as  Reprezalias  re- 
feridas fe  derem  CommiíToens ,  (ou  Car- 
tas patentes.)  Dada  na  Camera  do  Con- 
felho  em  VVhlttehall  aio.  de  Julho ,  ve- 
lho eftilo  ,  (2 1.  do  eftiloinovo)  Anno 
de  1739. 

f^O  l  Cant*»  ---ideíl  Joam  Arcebifpo  <3e  Cantuadâ. 
Lan  '.Ebort  - — tancer ote  Arcebifpo  de  Yorclc 

VVilminvtOn  CP,   '  "  *  ?  C?,nde  e  Baram  deWilmingtoft 
&  Preíidente  do  Coníeiho  privado. 

Godolphin  CfP.S.  -  •  • R  9  c°nde  e  Baram  de  Godolphin 
'       1  Guarda  do  Sello  privado, 

JJOr/et  O  Duque  Conde  de  Doríet. 

Holíes  Nevvcaflle  h  *  S°<£ás  ?°!Ie^  %?UJ  de  FeHca; 

J  ^  '  «Ie  Secretario  de  Eítado  principal. 

Cholmondeley  -  -  .  0  Conde  de  ckoImondeley. 

%?mngtôn  j  George  Bing  Vifconde  de  Torrington, 

Art  Onslow.  -  -  -  Artur  Onslow. 


